
Sabe aquele pinhão que não foi para panela? 
Poderá germinar e se transformar em uma araucá-
ria igual a que ilustra a essa matéria. Uma mora-
dora da cidade, apaixonada por plantas, desafiou 
nossa equipe a fazer uma matéria, agora desafia-
mos você leitor, a fazer uma muda de araucária 
a partir de pinhões não consumidos em sua casa. 

Esta foto foi registrada em uma área que fica 
próximo da URI, campus de Santo Ângelo e por 
suas características tem mais de 60 anos. (As que 
parecem estar de braços abertos têm mais de 60 
anos as em formato de “pinheiro” são mais jovens)

Em função do uso indiscriminado da madeira 
das araucárias, bem como o desmatamento re-
alizado para o plantio de lavouras na região, são 
raros os exemplares desta espécie encontrados, 
tanto na zona rural, quanto urbana, inclusive está 
na lista de espécies ameaçadas de extinção. (lista 
renovada periodicamente)

Por estes e outros motivos é que a moradora 
anônima deu algumas dicas de como fazer mudas 
a partir dos pinhões que encontramos no super-
mercado, ela sonha em ver as margens do Itaqua-
rinchim com muitas araucárias crescidas em um 
futuro próximo. Ela afirma que fará a sua parte 
e compreende que cada um poderá ajudar neste 
propósito. Ela acredita que somente deste modo, 
as novas gerações terão a possibilidade de apre-
ciarem as araucárias e quem sabe colherem seus 
frutos. 

As araucárias produzem pinhão com 10 ou 12 
anos de idade, mas como precisam de polinização 
cruzada, ou seja, somente frutificará se pés ma-
chos e fêmeas forem plantados na mesma área. 
Segundo a engenheira agrônoma Isabel Radons 
da Embrapa Florestas de Colombo PR, na fase de 
muda não é possível identificar os machos e as fê-
meas, somente quando estiverem na faze reprodu-
tiva. Por este motivo quem deseja obter pinhões 
terá que plantar mais de um pé de pinheiro.
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O desafi o de transformar O desafi o de transformar 
pinhões em araucárias...pinhões em araucárias...

Basta reservar um pouco de terra rica 
em material orgânico em uma pequeno 
vaso, escolher um pinhão saudável, “bem 
gordinho e que não seja chocho” e introdu-
zir (levemente) a parte fi na na diagonal, 
não precisa enterrar muito, fazer regas re-
gulares até que a brotação inicie e a muda 
possa estar enraizada. Mas cuidado os pi-
nhões velhos perdem o poder germinativo.

– Os recipientes de germinação, deve-
rão permanecer em locais protegidos para 
evitar o ataque de roedores, e outros ani-
mais que porventura se alimentam desses 
pinhões.

– Se os recipientes forem pequenos após 
a germinação das sementes, já poderão ser 
transplantadas em balainhos com substra-
to rico em material orgânico.

– Os balainhos deverão ser colocados 
em locais sombreados até que a planta se 
desenvolva criando resistência própria.

– Atingida uma altura aproximada de 
vinte centímetros, as mudas poderão ser 
aclimatadas gradativamente ao sol, para 
depois irem para seus locais defi nitivos. 
(isso deverá ocorrer em aproximadamente 
seis meses)

Mãos a obraMãos a obra
Marcos Demeneghi
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Cuidar de você é uma decisão que precisa ser 
sua, mas que interfere em todos que estão ao seu 
redor, corpo e mente saudável é a base da fe-
licidade, o prazer de bem nos alimentar poder 
apreciar todos os sabores sem restrição é um 
dos grandes prazeres da vida e a base da nossa 
saúde física e consequentemente melhora nosso 
bem estar e a alegria.

Sem cuidar de nós mesmos não teremos o 
que oferecer aos outros que nos rodeiam ter con-
trole e equilíbrio na escolha da nossa alimenta-
ção é muito importante pois deve ser exercido 
diariamente pois a oferta de alimentos que são 
gostosos mas não saudáveis é muito grande po-
rem não é só escolher uma boa alimentação mas 
controlar a quantidade necessária e sufi ciente 
para nosso organismo é de extrema importân-
cia e somente de nossa responsabilidade.

Ter um corpo em forma e saudável não é 
luxo nem vaidade é responsabilidade nossa pois 
excesso de peso e gorduras trazem consigo pe-
nosas e muitas vezes dolorosas consequências  e 
até restrições severas com certos alimentos nos 
privando de ter o prazer de comer de tudo.

O KIBERON reorganizando o sistema glan-
dular vem auxiliar esse processo de forma natu-
ra , e ainda modela seu corpo.

Mas lembre, a decisão é só SUA.

KIBERON

Lucila Morais de Souza
Whatsapp (55) 981118336

Em homenagem a este mês 
do Gaúcho e início da Primavera, 
preparamos para vocês algumas 
dicas e curiosidades sobre a planta 
símbolo do nosso estado: Brinco 
de Princesa, cientifi camente como 
é conhecida no mundo todo como 
Fuchsia hybrida.

Esse nome popular é dado à 
planta por conta de suas belas 
fl ores pendentes que nos reme-
tem a delicados brincos utilizados 
pelas mulheres gaúchas. É nativa 
da América Central e Sul, com ra-
magem e fl ores em forma de sino, 
onde os envoltórios protetores de 
cada fl or, tanto as pétalas quanto 
as sépalas possuem cores variadas 
e contrastantes como vermelho, 
azul, violeta, branco e rosa.

O “Brinco de Princesa” tam-
bém foi indicado como a fl or que 
simboliza o Rio Grande do Sul por 
sua admirável beleza, facilidade 
de cultivo e potencial paisagístico, 
pois adapta-se com facilidade aos 

ambientes, suportando inclusive 
o frio e a geada que caracterizam 
o inverno gaúcho, além de serem 
muito visitadas pelos beija-fl ores 
em seu período de fl oração.

Pela sua exuberância e grande 
relação com as aves, insetos, além 
da população, aliado à sua colora-
ção e linda forma das fl ores, con-
trastantes com as folhas, a biodi-
versidade do planeta é fortalecida 
com a adoção desta planta. 

Por outro lado, qualquer espé-
cie vegetal quando plantada num 
determinado local, como num jar-
dim, por exemplo, deve ser feita 
com muita cautela, cuidado e co-
nhecimento, para evitar diversos 
transtornos e para que seu encan-
tamento não seja obscuro.

Que a primavera nessa prima-
vera sua vida tenha mais cores, 
mais fl ores e mais amores!!    

Por: Nilvane Ghellar Müller
Toccare Paisagismo

Brinco de Princesa - Fuchsia hybridaBrinco de Princesa - Fuchsia hybrida
Divulgação

Ao todo foram mais de 21 mil atendimentos 
pelo serviço que também desenvolve treinamen-
tos e capacitação

O Samu do Hospital Santo Ângelo completou, 
no último dia 21, 10 anos de funcionamento. Nes-
te período foram registrados 21.703 atendimen-
tos, sendo 11.367 homens e 10.336 mulheres. Des-
se total de atendimentos, 11.750 foram clínicos e 
9.953 traumas. 

O serviço funciona da seguinte forma: a pessoa 
que necessita do serviço pode ligar gratuitamen-
te para o número 192. A ligação e atendida pelo 
Samu Metropolitano, em Porto Alegre, pela Cen-

tral de Regulação. A telefonista anota as informa-
ções sobre o caso. Os dados são repassados para 
um médico que analisa e defi ne o tipo de viatura 
que será encaminhada até o local do socorro. Ao 
mesmo tempo repassa orientações sobre primei-
ros socorros para quem fez a ligação.

VEÍCULOS 
O Samu tem duas ambulâncias, sendo uma 

Unidade de Atendimento de Suporte Básico (com 
técnico de enfermagem e condutor) e uma Uni-
dade de Atendimento de Suporte Avançado (com 
médico, enfermeiro e condutor).

Samu do Hospital Santo Ângelo Samu do Hospital Santo Ângelo 
completou 10 anoscompletou 10 anos
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A primavera, considerada por muitos a estação 
mais agradável (estação de transição entre tempe-
raturas baixas para uma estação de elevadas tempe-
raturas), é considerada uma das estações mais boni-
tas, devido à fl oração, determinante nos processos 
de polinização.

A polinização representa o processo reproduti-
vo dos vegetais superiores. É através da polinização 
que ocorre a fecundação e consequentemente, a for-
mação de frutos e sementes que irão originar novas 
plantas, nossos alimentos. A polinização consiste na 
transferência do pólen da parte masculina da fl or 
(antera) para a parte feminina (estigma).

Pode ser do tipo anemofi lia, quando ocorre atra-
vés do vento. É comum em plantas com fl ores pe-
quenas e discretas. As fl ores possuem fi letes longos 
e fl exíveis que facilmente oscilam com o vento. Além 
disso, há grande produção de pólen para aumentar 
as chances de polinização. Quando ocorre através da 
água, chamamos de Hidrofi lia, geralmente está as-
sociada com plantas aquáticas. Pode ocorrer na su-
perfície ou sob a água. Nesse tipo de polinização, o 
grão de pólen fl utua ou boia até encontrar o estigma. 

A polinização por insetos, chamada de Ento-
mofi lia, pode ser realizada por abelhas, moscas, 
besouros, borboletas e vespas. Os insetos são atraí-
dos pela cor e odor das fl ores. Além disso, nas fl ores 
encontram néctar para sua alimentação. Quando os 
insetos visitam as fl ores, tocam nos estames e conse-
quentemente levam o pólen em seu corpo. Ao visitar 
outras fl ores, deixam cair o pólen no estigma, reali-
zando a polinização.

As abelhas são os principais agentes poliniza-
dores dos vegetais da maioria dos ecossistemas 
do planeta. Voando de fl or em fl or, elas polinizam 
e promovem a reprodução de diversas espécies de 
plantas. No Brasil, das 141 espécies de plantas culti-
vadas para alimentação humana e produção animal, 
cerca de 60% dependem em certo grau da polini-
zação deste inseto. E, cabe neste texto, expressar a 

preocupação com a morte das abelhas que chegam 
a números alarmantes. O principal causador, afi r-
mam especialistas e pesquisas laboratoriais é o con-
tato com agrotóxicos (EXAME, 2019). É de extrema 
necessidade e urgência o entendimento do homem 
sobre sua ação no ambiente, os impactos causados, 
dignos de uma refl exão sobre a vida, a nossa vida, 
que depende de um ambiente equilibrado, que pre-
cisa ser respeitado. E a velha pergunta: O que vamos 
deixar para as próximas gerações???

Nutricionista 
kellyunijui@outlook.com 

Instagram: @kellynutrition

Kelly Kercher

Celulites são áreas irregulares de massa 
adiposa presente abaixo da pele. Acomete cer-
ca de nove em cada dez mulheres, geralmente 
em regiões de coxas, nádegas, abdômen e bra-
ços. Hoje, as mulheres gastam muito em pro-
dutos de  tratamento e procedimentos antice-
lulite, desde cremes sofi sticados até cirurgias 
arriscadas. 

A celulite ocorre quando bolsas de gordura 
empurram contra o tecido conjuntivo debaixo 
da pele. Hormônios, falta de exercícios e dieta 
contribuem para a formação da celulite. Isso 
porque o tecido da pele feminina é mais fi no 
e menos poroso; portanto, quando as células 
gordurosas se movimentam, elas são mais vi-
síveis. Embora não exista uma cura conhecida 
para banir completamente a celulite, existem 
maneiras de ajudar a minimizar sua aparên-
cia. Segue algumas dicas:

Ao ter uma dieta saudável, você pode ajudar 
a reduzir a celulite. Evite açúcares refi nados ou 
produtos industrializados ricos em açúcares, 
pois este fi ca armazenado nas células de gor-
dura e faz com que elas se expandam. Também 
limite a ingestão de sal, uma vez que o sódio 
provoca retenção de líquidos, fazendo com que 
a celulite apareça ainda mais.

Evite produtos industrializados, priorize 
frutas e vegetais, principalmente os ricos em 
água.

Utilize linhaça em suas refeições e lanches. 
Linhaça auxilia na modulação dos níveis de es-
trogênio e aumenta o crescimento de colágeno. 
Utilize também aveia e sementes como quinoa, 
chía, amaranto, gergelim, girassol.

Beba cerca de 10 copos de água diariamen-
te. Essa estratégia nos auxilia a mobilizar mais 
toxinas e passar mais longe da retenção de lí-
quidos. Priorize também alimentos ricos em 
água e coloridos, como vegetais e frutas.

Alguns chás podem auxiliar no processo de 
desinfl amação, o que também auxilia em uma 
melhor mobilização dos adipócitos, claro que 
se você estiver ativo fi sicamente. 

Mesmo sendo Nutricionista, não posso dis-
cordar que a atividade física ainda se sobre sai 
a qualquer procedimento estético ou estratégia 
nutricional. Por isso, faça um combo da beleza. 
Dieta + Atividade física sempre será a base de 
qualquer melhora corporal.

Polinização Polinização 

Acadêmicos de Ciências Biológicas/Bacharelado/URI: Taís Renner Minuzzo, Ethel 
Viana da Silva, Jéssica Kreis Oliveira, Dienefer Junker, Julia Cornelius | Professora 
Ms. Núbia Cristina Weber Freitas

Celulite e nutrição
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Mais uma vez, a Unimed Missões/
RS é reconhecida pelas suas práticas 
em gestão de pessoas. A cooperati-
va foi certifi cada como uma das oito 
melhores empresas de planos de saú-
de para trabalhar no Brasil conforme 
pesquisa do instituto Great Place to 
Work (GPTW).

O evento de premiação foi realiza-
do na noite de segunda-feira (16/09) 
em São Paulo, no Espaço das Améri-
cas, durante a 6ª edição do Great Pla-
ce to Work – GPTW 2019. Essa foi a 
23ª edição do ranking As Melhores 
Empresas para Trabalhar no Brasil, 
na qual 150 organizações receberam 
prêmios de reconhecimento. 

Para participar do ranking, a orga-
nização precisa ter, no mínimo, 100 

funcionários e um CNPJ registrado 
no Brasil. Através das premiações, a 
GPTW busca ajudar as empresas a 
aproveitarem o melhor das pessoas e 
atingirem resultados excepcionais e 
sustentáveis. 

O Presidente da Unimed Missões/
RS, Dr. Roberto Valando Bellinaso, 
destaca que o modelo de gestão da 
cooperativa busca valorizar as pesso-
as, o que infl uencia diretamente no 
ambiente de trabalho. “Entre os prin-
cipais objetivos da Unimed Missões/
RS está o de valorizar o clima organi-
zacional, alinhando os valores da co-
operativa com os valores pessoais dos 
colaboradores. Figurar em mais uma 
pesquisa do segmento demonstra que 
estamos no caminho certo”.

Unimed Missões/RS está Unimed Missões/RS está 
entre as oito melhores entre as oito melhores 

empresas de planos de saúde empresas de planos de saúde 
para trabalhar no Brasilpara trabalhar no Brasil

Assessoria Comunicação Unimed


